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 O Instituto Cultivar trabalha desde 2009 em
parceria com movimentos e organizações
populares, e com apoio da cooperação
internacional, para promover o desenvolvimento
social e cultural do campo. Muitos projetos e
muitas mudanças aconteceram neste período.
 O trabalho coletivo realizado teve foco
principalmente na Reforma Agrária e meio
ambiente, na perspectiva de que com avanços
nestas questões, não só a população do campo,
mas a da cidade também seria beneficiada.
 Em face do agravamento da devastação
ambiental que ameaça o país no último período, a
população dos acampamentos e assentamentos
de Reforma Agrária elaborou um plano nacional
de restauração ecológica, para promover o
reflorestamento e a implementação de
agroflorestas em áreas degradadas, contribuindo
para a produção de alimentos saudáveis em
equilíbrio com a natureza.
 Ações coletivas de coleta de sementes,
construção de viveiros de mudas comunitários e
plantio de árvores nativas e frutíferas já estão
sendo realizadas em todo o país.



Em entrevista exclusiva para a página do MST, a pesquisadora Silvia Beatriz
Adoue enfatiza a luta das mulheres camponesas, indígenas, quilombolas e da
agricultura familiar na defesa do meio ambiente. As mulheres também são as
primeiras a denunciar a destruição e os efeitos do agronegócio que acabam
levando destruição e desunião para as comunidades rurais. Confira abaixo alguns
destaques da entrevista. Você pode ler a íntegra da entrevista no link abaixo. 

https://mst.org.br/2024/03/21/pesquisadora-destaca-protagonismo-e-luta-das-
mulheres-contra-a-crise-ambiental/?fbclid=IwAR0gWe39D4SDTCUA9CjE-
QInwGtcdULvchURF057rTqiGKntozNxUbnR02g

Março 2024

foto: MST - Movimento dos Trabalhadores Sem Terra.

GUARDIÃS DA VIDA – AS MULHERES E A LUTA AMBIENTAL 
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foto: MST - Movimento dos Trabalhadores Sem Terra.

foto: MST - Movimento dos Trabalhadores Sem Terra.
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foto: MST - Movimento dos Trabalhadores Sem Terra.

foto: MST - Movimento dos Trabalhadores Sem Terra.



O MST produziu card em comemoração ao Dia Mundial da Água, no qual afirma
que a água é muito mais do que apenas um bem comum, é essencial para nosso
planeta. Desempenhando papéis cruciais, a água sustenta a biodiversidade em
ecossistemas aquáticos, regula o clima global e é fundamental para a agricultura.
Sem água, as plantações não prosperariam, afetando diretamente a produção de
alimentos e a segurança alimentar. É importantíssimo que todos valorizem e
conservem ela para garantir um futuro para as próximas gerações. 

https://www.facebook.com/MovimentoSemTerra/posts/pfbid02RQuj3177B2SnWA
NHqHxd2URX4q4x2KaK4LEat1oSzHZv9LCAtDwodvighKAGA2ZRl

Março 2024

foto: MST - Movimento dos Trabalhadores Sem Terra.

DIA MUNDIAL DA ÁGUA – REFORMA AGRÁRIA POPULAR É PLANTAR ÁGUA 



Em 30 de março de 1976, seis camponeses palestinos foram assassinados pelo
Exército israelense durante um protesto contra o roubo de suas terras. Desde
então, a data é conhecida como Dia da Terra e recebe diversas homenagens,
mobilizações e protestos, relembrando a luta pela terra e pela libertação nacional
da Palestina. Em 2024, o MST se mobilizou em torno da "Jornada Palestina Vive,
Resiste e será Livre!" a partir de um conjunto de iniciativas em solidariedade ao
povo palestino. 

https://www.facebook.com/photo/?
fbid=760834849485377&set=a.315461964022670

Março 2024

foto: MST - Movimento dos Trabalhadores Sem Terra.

MST PLANTA ÁRVORES EM SOLIDARIEDADE AO POVO PALESTINO 



Ao lado de indígenas e quilombolas, Regina Costa, representante do MST/MA,
participou do curso “Do Quintal à Paisagem: Formação em Agroflorestas,
Restauração e Gestão Integrada no Mosaico Gurupi”, oferecido pelo ISPN. A
formação foi realizada em quatro módulos na cidade de Santa Inês (MA). Regina
apresentou as práticas já desenvolvidas nos territórios do Movimento. Ao final do
curso, receberam suporte para a implementação de um microprojeto em um dos
assentamentos, visando desenvolver os novos saberes. 

https://www.facebook.com/movimentosemterramaranhao/posts/pfbid0jewTRNoAA
r7mWA2qbWqoSNz5nDxm7kgMNwsFqzZyL7NwAHGBMsiKqxZ6kVLD15Usl

Março 2024

foto: MST - Maranhão.

MA – MST PARTICIPA DE FORMAÇÃO COM INDÍGENAS E QUILOMBOLAS



Os educandos do 3º ao 5º ano da escola do campo do assentamento Trilha 410,
organizada pelo MST em Buriticupu, Maranhão, participaram, juntos aos
educadores, do plantio de mudas de jambeiros na Unidade Integrada Rosemira
Machado Castro. 

https://www.facebook.com/movimentosemterramaranhao/posts/pfbid03623cz1Mb
4ENH17eYPRREEno4j2c18gVX8usmwYiRHAWrvFQG9o11obinjfYturQBl

Março 2024

foto: MST - Maranhão.

BURITICUPU (MA) – PLANTIO DE MUDAS DE JAMBEIRO 



O assentamento Califórnia, organizado pelo MST em Açailândia, Maranhão,
comemorou 28 anos de existência – um marco significativo na sua história de
garantia da posse da terra e construção da Reforma Agrária Popular. Logo ao
amanhecer, as famílias residentes no assentamento se envolveram em uma série
de atividades comemorativas, mergulhadas em mística, ações de plantio de
árvores, ornamentação, poesias e memórias de uma jornada marcada por
desafios e conquistas. 

https://mst.org.br/2024/03/28/assentamento-california-no-ma-comemora-28-anos-
de-resistencia-e-conquistas/

Março 2024

foto: Luiza Amanda.

AÇAILÂNDIA (MA) – 28 ANOS DO ASSENTAMENTO CALIFÓRNIA 



As experiências de produção de cacau em áreas de Reforma Agrária,
organizadas pelo MST na Bahia e Rondônia, que regenera o bioma e viabiliza a
geração de renda das famílias com a produção do fruto do cacau e seus
derivados e, ao mesmo tempo, possibilita a recuperação de áreas degradadas
com o plantio de árvores, tornam-se uma das cadeias de produção estratégias
que começa a se consolidar entre as famílias assentadas e colabora para o
avanço da Reforma Agrária Popular. 

https://mst.org.br/2024/03/27/producao-de-cacau-em-areas-da-reforma-agraria-
gera-novos-sabores-e-regeneracao-do-bioma/

Março 2024

foto: COOPECAFBA.

BA – PRODUÇÃO DE CACAU EM ÁREAS DE REFORMA AGRÁRIA DO MST 



Em Rondônia, nas áreas de Reforma Agrária Popular, organizadas pelo MST, a
cultura do cacau está presente em diversos locais, com vários sistemas de
produção, como, por exemplo, o plantio e o cultivo no modelo pleno sol, clonal
irrigado, sistema cabruca, com 30% de sombra. Há também alguns que estão
com mais sombra em sistemas mais diversificados, com mais espécies de
árvores, em que o cacau não é a fonte principal. Atualmente, há
aproximadamente 200 hectares de cacau plantados nas áreas de assentamento. 

https://mst.org.br/2024/03/27/producao-de-cacau-em-areas-da-reforma-agraria-
gera-novos-sabores-e-regeneracao-do-bioma/

Março 2024

foto: Oziel Aragão.

RO – PRODUÇÃO DE AMÊNDOA E CHOCOLATE ARTESANAL DO MST 



Acima, trecho da fala do dirigente do setor de Produção, Cooperação e Meio
Ambiente do MST na região Centro-Oeste, Carlos Santana, que também é
assentado no assentamento 14 de Agosto, organizado pelo MST em Ariquemes,
Rondônia. Ele ressaltou que a cadeia do cacau se insere no plano nacional
Plantar Árvores, Produzir Alimentos Saudáveis contribuindo com a regeneração
do bioma e geração de renda às famílias assentadas, possibilitando a
recuperação das nascentes, de áreas degradadas sem cobertura florestal. 

https://mst.org.br/2024/03/27/producao-de-cacau-em-areas-da-reforma-agraria-
gera-novos-sabores-e-regeneracao-do-bioma/

Março 2024

A PRODUÇÃO DE CACAU CONTRIBUI COM A REGENERAÇÃO DO BIOMA 

“Ela é uma cultura que se adapta muito bem nos
sistemas agroflorestais, inclusive, grande parte da

produção de cacau é feita em sistema agroflorestal,
seja na forma do manejo cabruca, que precisa de
uma parte de sombra, feita por outras árvores,
como também nos sistemas agroflorestais mais

diversificado que têm o cacau como uma das
plantas, nesse espaço. 

Na perspectiva do setor de produção do MST e no
dialogado com o plano nacional Plantar Árvores,

Produzir Alimentos Saudáveis, estruturar a cadeia
do cacau pode ser uma grande alavanca do plantio

em massa de árvores, dado essa condição do
plantio em sistema agroflorestal, que também é

uma geração de renda”



Em alusão ao Dia da Terra, o MST realizou o plantio de mudas de árvores no
assentamento Comunidade dos Sonhos, na BR 174, Mucajaí, Roraima. A
atividade marcou o início da implantação do Bosque da Reforma Agrária Popular
em solidariedade à luta e à resistência do povo palestino, que luta e resiste contra
o governo sionista de Israel e contra o imperialismo. O plantio integrou a “Jornada
Palestina Vive, Resiste e será Livre!” que mobilizou as famílias de áreas de
Reforma Agrária Popular, organizadas pelo Movimento em todo o Brasil. 

https://www.facebook.com/movimentororaima/posts/pfbid02WVnE661QVF35R4qd
v3ARTtvsdZDZvv6RNojh1GPTw2QahjnmGtPbcnCbxFxNVdEil

Março 2024

foto: MST Roraima.

MUCAJAÍ (RO) – IMPLANTAÇÃO DE BOSQUE DA REFORMA AGRÁRIA 



Na Bahia, a cadeia produtiva do cacau da Reforma Agrária – MST/BA – segue em
fase de consolidação, mas como surgiu a um bom tempo, está mais avançada,
com a organização da Cooperativa Estadual dos Cacauicultores Familiares da
Bahia (Coopecafba), responsável pelo processo de produção junto às famílias
assentadas. Os assentados também conquistaram a agroindustrialização a partir
da pareceria de beneficiamento da Cooperativa com a Fábrica Escola do Centro
Territorial de Educação Profissional (Cetep – Baixo Sul). 

https://mst.org.br/2024/03/27/producao-de-cacau-em-areas-da-reforma-agraria-
gera-novos-sabores-e-regeneracao-do-bioma/

Março 2024

foto: COOPECAFBA.

BAHIA – CADEIA PRODUTIVA DO CACAU DA REFORMA AGRÁRIA  



Acima, trechos de fala de Jeanderson Souza, agrônomo, assentado no
assentamento Jacy Rocha, organizado pelo MST, no Prado (BA). Ele destaca
que, para a formação da cadeia produtiva e o melhoramento da produtividade da
lavoura cacaueira, as famílias assentadas, ligadas à Coopecafba, buscaram
parcerias governamentais, como institutos de pesquisa, o que possibilitou a
inserção de novos clones resistentes à vassoura de bruxa, que foram
fundamentais para chegarem aos resultados atuais.

https://mst.org.br/2024/03/27/producao-de-cacau-em-areas-da-reforma-agraria-
gera-novos-sabores-e-regeneracao-do-bioma/

Março 2024

BAHIA – RELAÇÃO DA CULTURA DO CACAU COM O MEIO AMBIENTE 

“O melhoramento produtivo tem sido um dos principais
pontos para avançar na produtividade, assim como a

qualidade das amêndoas. Com tratos pós-colheita,
temos conseguido aumentar a renda das famílias

agregando valor à amêndoa de qualidade,
comercializada nesse último período a 1.150,00 por

arroba. 
As árvores utilizadas para o sombreamento são nativas,

o que dialoga com o Plano Nacional Plantar Árvores,
Produzir Alimentos Saudáveis, inclusive o Pau Brasil está
inserido dentro do assentamento do MST, no município

de Itamaraju. 
Outro elemento importante no cultivo e beneficiamento
dessa cultura é o melhoramento das condições de vida
das famílias assentadas e a inserção da juventude na

unidade familiar, permitindo aos jovens permanecerem
no campo” 



Na semana do Dia Mundial da Água, o MST na Bahia desenvolveu um conjunto
de ações de plantio de árvores em duas grandes regiões do estado: extremo sul e
norte. O plantio foi realizado por famílias assentadas e acampadas, visando
posicionar a luta em defesa do meio ambiente e da água, considerado um bem
comum da natureza. Além disso, as famílias destacaram que a água é um direito
de todos e, por isso, não pode ser considerada uma mercadoria. 

https://mst.org.br/2024/03/25/na-bahia-plantio-de-arvores-marca-a-semana-do-
dia-mundial-da-agua/

Março 2024

foto: MST na Bahia.

AÇÕES DE PLANTIO DE ÁRVORES NO EXTREMO SUL E NO NORTE DA BAHIA 



Plantio de árvores nos acampamentos Terra Nossa, Lúcia de Almeida, Francisco
da Silva e Renascer, e no assentamento Antônio Guilhermino, organizados pelo
MST em Ponto Novo, Casa Nova, Sento Sé e Juazeiro, no norte do estado. No
extremo sul, o plantio ocorreu após um momento de estudo prático sobre o
manejo em Áreas de Preservação Permanente (APP), no assentamento Merival
Ferreira, em Medeiros Neto. Ao todo, cerca de 500 pessoas participaram do
plantio de 200 mudas de árvores nativas de cada região. 

https://mst.org.br/2024/03/25/na-bahia-plantio-de-arvores-marca-a-semana-do-
dia-mundial-da-agua/

Março 2024

foto: MST na Bahia.

BA – PLANTIO DE 200 ÁRVORES EM ACAMPAMENTO E ASSENTAMENTOS  



O MST produziu vlog com imagens do início do preparo de solo no assentamento
Cruz do Ouro, organizado pelo Movimento em Itamaraju (BA), para a implantação
do projeto Quintais Produtivos no extremo sul da Bahia. O organizado pela Escola
Popular de Agroecologia e Agrofloresta Egídio Brunetto (Epaaeb) e o Instituto
Baiano Osmar Azevedo (Iboa), o projeto tem parceria com a Seades. O projeto já
implantou 800 quintais produtivos nas áreas de assentamento do MST,
comunidades quilombolas e povos indígenas da região. 

https://www.facebook.com/reel/411654104743383

Março 2024

foto: @violalfotos.

EM ITAMARAJU (BA), IMPLANTAÇÃO DOS QUINTAIS PRODUTIVOS 



O MST produziu vlog com imagens da visita realizada pela coordenação do pré-
assentamento Fábio Santos, organizado pelo MST no Prado (BA), juntamente
com a direção da brigada Olga Benário. Eles visitaram os lotes das famílias
assentadas que produzem melancia em suas áreas. A visita faz parte de uma
perspectiva técnica visando contribuir para o avanço da produção nos
assentamentos organizados pelo Movimento na Bahia. Atualmente são cerca de 5
hectares de plantio, com previsão de colheita de 200 toneladas de melancia. 

https://www.facebook.com/reel/298300999668785

Março 2024

foto: @violalfotos.

LAPA (BA) – ROÇA DE MELANCIA NO PRÉ-ASSENTAMENTO FÁBIO SANTOS 



As famílias do acampamento Lúcia de Almeida, organizadas pelo MST da Bahia,
por meio da Brigada Egídio Brunetto – regional norte – celebraram o Dia Mundial
da Água com o plantio de diversas mudas de árvores nativas e frutíferas na área
do acampamento. 

https://www.facebook.com/MovimentoSemTerra/posts/pfbid0Srg5gSFJppTZEN6e
nYbKt4AnRQq1zMbu9gHEmbpBE1yrcBnNWCEsMZjH17rhcJX9l

Março 2024

foto: MST - Movimento dos Trabalhadores Sem Terra.

NORTE DA BAHIA – PLANTIO DE ÁRVORES NO DIA MUNDIAL DA ÁGUA



O MST produziu vlog do início do trabalho de preparo de solo para a
implementação do projeto Quintais Produtivos no assentamento Paulo
Kageyama, organizado pelo MST em Eunápolis, extremo sul da Bahia. Esse
projeto é realizado pela Escola Popular de Agroecologia e Agrofloresta Egídio
Brunetto e o Instituto Baiano Osmar Azevedo, em parceria com a Seades da
Bahia. São 800 quintais produtivos nas áreas de assentamento do MST,
comunidades quilombolas e povos indígenas da região. 

https://www.facebook.com/MovimentoSemTerra/posts/pfbid02VbnvxVzn2iBC5cG
wVqA1RHfHFG8tViuGuTJntkFMrpDCLfbdao8Yw3A3RMZjJNnal

Março 2024

foto: @violalfotos.

EM EUNÁPOLIS (BA), IMPLEMENTAÇÃO DOS QUINTAIS PRODUTIVOS 



As famílias do acampamento Terra Nossa, organizado pelo MST em Juazeiro,
Bahia, plantaram mudas de árvores nativas e frutíferas em celebração ao Dia
Mundial da Água e também como forma de fortalecer a resistência das famílias
acampadas. Com 13 dias de ocupação, elas seguem firmes na luta pelo acesso à
terra e ao acesso à água como direito fundamental.

https://www.facebook.com/MovimentoSemTerra/posts/pfbid02VbnvxVzn2iBC5cG
wVqA1RHfHFG8tViuGuTJntkFMrpDCLfbdao8Yw3A3RMZjJNnal

Março 2024

foto: MST - Movimento dos Trabalhadores Sem Terra.

EM JUAZEIRO (BA), PLANTIO DE ÁRVORES NO DIA MUNDIAL DA ÁGUA 



A Escola Técnica em Agroecologia Luana Carvalho, no assentamento Josiney
Hipólito, organizada pelo MST em Ituberá, baixo sul da Bahia, realizou a
formatura de mais uma turma do Curso Técnico em Agroecologia, integrado ao
Ensino Médio “Turma Paulo Freire” (2021-2023). Viva a educação do campo que
valoriza as trajetórias dos camponeses, seus saberes e seu projeto para o campo!
Viva a luta do Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra que constrói
condições objetivas para que filhos de agricultores possam estudar.

https://www.facebook.com/etalcmst/posts/pfbid02dkZkJ2Se95uAxzSiYV4vBKb7p3
YXUjCaDHiJEEo32QvrdZRqSjBZ4i5xLNTjPS1Bl

Março 2024

foto: Escola Técnica em Agroecologia Luana Carvalho.

ITUBERÁ (BA) – FORMATURA DE TÉCNICOS EM AGROECOLOGIA



O encerramento do Intersetorial da brigada Olga Benário – MST/BA – realizado
no pré-assentamento Toca da Onça, organizado pelo Movimento em Itamaraju
(BA), foi marcado com um ato místico de plantio de mudas de árvores no
território. O plantio foi um símbolo do encontro e faz parte do plano nacional
Plantar Árvores, Produzir Alimentos Saudáveis. 

https://www.facebook.com/permalink.php?
story_fbid=pfbid0WeBqzGYWXYkyBnwJpfii5rDzReHoKiWVvs3anS8yv6btoo1pKH
r5eqXNsvcGJhTLl&id=100070003070374

Março 2024

foto: Regional Extremo Sul.

ITAMARAJU (BA) – INTERSETORIAL ENCERRA COM PLANTIO DE ÁRVORES 



A brigada Elias – MST/PR, deu início com o setor de saúde do MST ao projeto
Pontos de Cuidados. As etapas do projeto, que serão realizadas em dois
assentamentos organizados pelo MST em Santa Cruz Cabrália (BA), são:
processo de formação da equipe do projeto; diagnóstico e acolhimento com rodas
de conversa; intercâmbio de vivência; oficinas; construção de horto medicinal no
modelo Mandala com a promoção da agroecologia e alimentação saudável. 

https://www.facebook.com/permalink.php?
story_fbid=pfbid02VCkU4D2XpeepyzUoZkwiQFVcZ1gppKztqMKHBbJgyTKCdY8
GSKZFr3HCqLx3JDfql&id=100070003070374

Março 2024

foto: Regional Extremo Sul.

SANTA CRUZ CABRÁLIA (BA) – ETAPAS DO “PONTOS DE CUIDADOS” 



A Escola Municipal Paulo Freire, em Santa Cruz Cabrália/BA, deu continuidade à
44ª edição da campanha Plantar Árvores, Produzir Alimentos Saudáveis. A ação
doou 50 mudas de árvores cupuaçu, ameixa-amarela, canela, pau-brasil, manga,
cacau, pitanga, abacate e Eugênia, produzidas pelos educandos e equipe
escolar, para os indivíduos que transitaram na BR 367, KM 22, em frente à
Escola.

https://www.facebook.com/permalink.php?
story_fbid=pfbid027BKWpqXpXHe8nech3qnKuv7BqWqVpkUqZFQ5CmQMcM6Y
FvNNHtZdPDWzDED7uhwBl&id=100070003070374

Março 2024

foto: Regional Extremo Sul.

EM SANTA CRUZ CABRÁLIA (BA), ESCOLA DO CAMPO DOA MUDAS  



Colheita de melancia no assentamento Quilombo II, organizada pelo MST em
Mucuri (BA), por meio da brigada Aloísio Alexandre – MST/BA. Os assentados
afirmam a importância que o Movimento exerce sobre suas vidas, proporcionando
a oportunidade de semear e colher alimentos saudáveis, livres de agrotóxicos e
veem na produção orgânica uma saída para a agricultura camponesa diante do
modelo do agronegócio, que compromete o meio ambiente. 

https://www.facebook.com/permalink.php?
story_fbid=pfbid021tz84MVzSxZWFxhhB6hZNri4ZVzWkrdJJTG4zugFe8tz8Z8nh
G84BjxXSfPpfWRCl&id=100070003070374

Março 2024

foto: Regional Extremo Sul.

MUCURI (BA) – COLHEITA DE MELANCIA ORGÂNICA 



Produções agroecológicas com foco no plano nacional Plantar Árvores, Produzir
Alimentos Saudáveis é o que marca o assentamento Jaci Rocha, organizado pelo
MST no Prado (BA). Diante disso, o lote produtivo familiar Canto das Águas
destaca-se com produções variadas de pimenta-do-reino, bananas, café e cacau,
que busca manter a permanência da saúde do solo com plantios consorciados
metodicamente, como os cacaueiros e bananeiras intercaladas. 

https://www.facebook.com/permalink.php?
story_fbid=pfbid02iFo3f6rFHEagYTpBvgwHeSKFnntxbPLSgPtfqBEeufmgJMm8Z
nXDWxpiEknR1UDvl&id=100070003070374

Março 2024

foto: Regional Extremo Sul.

PRADO (BA) – PRODUÇÃO AGROECOLÓGICA DO LOTE CANTO DAS ÁGUAS 



Você sabia que o cacau é um fruto originário da América do Sul e foi usado pelos
povos indígenas para fazer uma bebida amarga e energética chamada xocoatl?
Hoje, o Brasil é um dos maiores produtores de cacau no mundo. E é no Norte e
no Nordeste que se concentram as plantações da semente, cujo principal
derivado é o chocolate. A produção do cacau na forma agroecológica aumentou.
No sul da Bahia, são cerca de 40 marcas de chocolate artesanal e agroecológico. 

https://www.facebook.com/permalink.php?
story_fbid=pfbid0jT31G3td92MJzBbwP27BxMtuYEiiWSqfMtfgeqawfKPHNcYX3rR
i4X9YnfB2BMrTl&id=100070003070374

Março 2024

foto: Regional Extremo Sul.

SUL DA BAHIA – CHOCOLATES ARTESANAIS E AGROECOLÓGICOS 



Março 2024

foto: Regional Extremo Sul.

foto: Regional Extremo Sul.



Março 2024

foto: Regional Extremo Sul.

foto: Regional Extremo Sul.



Produção agroecológica de alimentos dos quintais produtivos do acampamento
São José, organizado pelo MST em Paulo Afonso, Bahia. As famílias de áreas de
Reforma Agrária Popular da regional nordeste – MST/BA – seguem contribuindo
com o plano nacional Plantar Árvores, Produzir Alimentos Saudáveis. 

https://www.facebook.com/mst.bahia.3/posts/pfbid03CLo6eokJ2ouNZX18aMDkV
QEdPexrmqisUhEv5Mf9gPx7vP87qWuBnGwJBEqYVLNl

Março 2024

foto: MST Bahia.

PAULO AFONSO (BA) – QUINTAIS PRODUTIVOS AGROECOLÓGICOS 



Terra preparada para cultivo da horta agroecológica do acampamento Belo
Monte, organizado pelo MST em Canudos, Bahia. As famílias de áreas de
Reforma Agrária Popular da regional nordeste – MST/BA – seguem com a
produção de alimentos saudáveis e na afirmação da luta pela Reforma Agrária. 

https://www.facebook.com/mst.bahia.3/posts/pfbid037CrA9gqbvpEtUD6RyePSw5
wWjLakDW3TT1knAgrA1dXeeWLSgrHVVHn9yEFj87col

Março 2024

foto: MST Bahia.

CANUDOS (BA) – PREPARO DO SOLO DE HORTA AGROECOLÓGICA 



Todos os sábados, das 7h às 10h, as famílias do acampamento São José,
organizado pelo MST em Paulo Afonso, Bahia, se reúnem em trabalho coletivo,
organizando, resistindo e produzindo. Por meio da luta coletiva, os
acampamentos e assentamentos da regional nordeste – MST/BA – seguem
avançando na produção de alimentos saudáveis, hortas agroecológicas e
organização coletiva. Vida longa ao MST e à vivência coletiva. 

https://www.facebook.com/mst.bahia.3/posts/pfbid0Raxc2aMqXxSHzKsXS3fknRh
uDM4ZARaaBRTWbd1P24Zb58fWC3fesWJD99pKpnrNl

Março 2024

foto: MST Bahia.

PAULO AFONSO (BA) – MUTIRÃO DE PLANTIO DE ALIMENTOS SAUDÁVEIS 



Em coletivo, as famílias, juntamente com as crianças do acampamento Elza
Soares, organizadas pelo MST em Jussari, sul da Bahia, realizaram atividade
simbólica de plantio de mudas de árvores. Os acampados realizaram o plantio de
45 mudas de árvores nativas e frutíferas em seu território. O plantio integrou a
“Jornada Palestina Vive, Resiste e será Livre!” que mobilizou as famílias de áreas
de Reforma Agrária Popular, organizadas pelo Movimento em todo o Brasil. 

https://www.facebook.com/MovimentoSemTerra/posts/pfbid07eWunhZNKJWhbC
mWrAvJ5UbsdSqyoKbwzapPSsEe9zXxGDzLmnNtRH8WR5dtaR4Rl

Março 2024

foto: MST - Movimento dos Trabalhadores Sem Terra.

JUSSARI (BA) – PLANTIO DE ÁRVORES EM SOLIDARIEDADE À PALESTINA 



Em celebração ao Dia da Terra Palestina, as famílias do assentamento Silvio
Rodrigues, organizadas pelo MST em Mirassol D’Oeste, Mato Grosso, plantaram
mudas de árvores. O plantio em solidariedade ao povo palestino marcou a
implantação do Bosque da Reforma Agrária Popular “Palestina Livre”, e integrou a
“Jornada Palestina Vive, Resiste e será Livre!” que mobilizou as famílias de áreas
de Reforma Agrária Popular, organizadas pelo Movimento em todo o Brasil. 

https://www.facebook.com/MovimentoSemTerra/posts/pfbid08NTGDm1veiVJTqv
N8AvqZ7JTBnwrVGxPHjMJTUXp2wF2LcKXqGS6mQ9yAkupLhmtl

Março 2024

foto: MST - Movimento dos Trabalhadores Sem Terra.

MIRASSOL D’OESTE (MT) – PLANTIO EM SOLIDARIEDADE À PALESTINA



Na Semana Mundial da Água, as famílias e as crianças do acampamento
Quilombo Campo Grande fizeram uma ação de plantio de árvores no
Assentamento Nova Conquista II, ambos organizados pelo MST em Campo do
Meio (MG). O Movimento realizou essa importante ação que vai muito além de só
plantar árvores; cultivou vidas e esperança. Ao plantar árvores, estão fortalecendo
suas nascentes e mananciais, assim garantindo que sua produção agroecológica
seja de qualidade. Plantio de árvores também é plantio de água. 

https://www.facebook.com/MovimentoSemTerra/posts/pfbid02KL3wkwvBmoy9j3p
v9kbLSfNYUxmcfWEGhLE7UDP9ncbzbqHjwWRX93VBto95QHAtl

Março 2024

foto: MST - Movimento dos Trabalhadores Sem Terra.

CAMPO DO MEIO (MG) – PLANTAR ÁRVORES É TAMBÉM PLANTAR ÁGUA 



O assentamento Dênis Gonçalves, organizado pelo MST em Goianá, Zona da
Mata Mineira, comemorou seus 14 anos de ocupação com atividades festivas e
emocionantes. A celebração incluiu a conquista de 30 novos cadastros e a
regularização das famílias que lá vivem, destacando o compromisso do povo Sem
Terra com a produção de alimentos, a preservação dos recursos comuns e a
construção de uma sociedade mais justa. Como parte da programação, foi
realizado um mutirão de manejo do solo e plantio de mudas de árvores. 

https://www.facebook.com/mst.zm.mg/posts/pfbid02ixRQvxtcK2HVCJoDLDS7ozL
dDzRbYxqmaajHpHwy73aSLaK8Z8VQDLt9aRcdJ1Zul

Março 2024

foto: @dowglasilva e @saragehren.

GOIANÁ (MG) – MUTIRÃO DE MANEJO DO SOLO E PLANTIO DE ÁRVORES 



As famílias do assentamento Porto Maria, organizadas pelo MST em Rosana,
interior de São Paulo, receberam o curso de Agrofloresta com ênfase em Plantas
Medicinais. O curso promoveu uma formação técnica para agricultores familiares
na transição agroecológica, buscando conhecimentos na produção de alimentos
saudáveis e no cultivo de plantas medicinais. A formação é estratégica para a
promoção da agroecologia e busca aliar produção de alimentos saudáveis,
conservação dos recursos naturais e geração de renda. 

https://www.facebook.com/MovimentoSemTerra/posts/pfbid02KL3wkwvBmoy9j3p
v9kbLSfNYUxmcfWEGhLE7UDP9ncbzbqHjwWRX93VBto95QHAtl

Março 2024

foto: Eduarda Prado.

CURSO DE AGROFLORESTA COM ÊNFASE EM PLANTAS MEDICINAIS 



Março 2024

foto: Eduarda Prado.

foto: Eduarda Prado.



Março 2024

foto: Eduarda Prado.

foto: Eduarda Prado.



Março 2024

foto: Eduarda Prado.

foto: Eduarda Prado.



Promovido pelo Sesc Thermas de Presidente Prudente (SP), em parceria com o
MST do Pontal do Paranapanema e UNESP – campus de Rosana e Presidente
Prudente, o curso de Agrofloresta com Ênfase em Plantas Medicinais, realizado
no assentamento Porto Maria, organizado pelo MST/SP, teve a participação de
cerca de 50 pessoas com um público diversificado. O curso buscou aproximar e
sensibilizar os usuários do Sesc sobre as formas de uso da terra e o trabalho dos
agricultores familiares na produção de alimentos.

https://www.facebook.com/MovimentoSemTerra/posts/pfbid02KL3wkwvBmoy9j3p
v9kbLSfNYUxmcfWEGhLE7UDP9ncbzbqHjwWRX93VBto95QHAtl

Março 2024

foto: Eduarda Prado.

PRESIDENTE PRUDENTE (SP) – AGROECOLOGICA: CAMPO E CIDADE 



Confira imagens da Festa da Colheita da Soja Não-Transgênica, realizada no
campus Lagoa do Sino da UFSCar, em Buri (SP), onde a iniciativa foi ‘semeada’
em 2021. A festa celebrou parceria entre a Embrapa, o MST e a UFSCar, que
possibilitou plantio sem fertilizantes e agrotóxicos, e marcou a experiência do uso
de sementes de soja não-transgênica em assentamentos da Reforma Agrária,
organizados pelo MST nas regiões sul e sudeste do país. Iniciado há três anos, o
projeto envolve a variedade BRS 511, desenvolvida pela Embrapa. 

https://mst.org.br/2024/03/04/soja-nao-transgenica-em-assentamentos-da-
reforma-agraria-avanca-apos-parceria-entre-embrapa-mst-e-ufscar/

Março 2024

foto: Priscila Ramos.

BURI (SP) – FESTA DA COLHEITA DA SOJA NÃO-TRANSGÊNICA 

https://www.brasildefato.com.br/2023/02/25/pode-ser-diferente-mst-aposta-em-soja-sem-transgenicos-como-alternativa-ao-agronegocio


Março 2024

foto: Priscila Ramos.

foto: Priscila Ramos.



Março 2024

foto: Priscila Ramos.

foto: Priscila Ramos.



Os jovens do assentamento Milton Santos, organizados pelo MST em Americana
(SP), celebraram o Dia da Terra Palestina de uma maneira muito significativa.
Eles plantaram duas árvores de baobá, como um gesto simbólico de vida e
resistência, e hastearam a bandeira do MST em solidariedade à luta pela
liberdade da Palestina. A atividade simbólica foi em defesa do povo palestino.
Viva a resistência popular! Viva o povo palestino! 

https://www.facebook.com/MovimentoSemTerra/posts/pfbid0tJmAap15E1m6BofS
nNN6H2uHZQ98diQQN2XArqqnyiZ1A74nEuvk8HdGtbRATuUHl

Março 2024

foto: MST - Movimento dos Trabalhadores Sem Terra.

AMERICANA (SP) – PLANTIO DE BAOBÁS EM SOLIDARIEDADE À PALESTINA 



O acampamento Zilda Arns, organizado pelo MST em Florestópolis, norte do
Paraná, celebrou uma década de terra repartida e transformada para as mais de
120 famílias camponesas que constroem vida diga e produzem alimentos
saudáveis, onde antigamente havia uma fazenda ligada ao grupo Atalla,
declarada improdutiva pelo Incra em 2008. A empresa atua na monocultura da
cana-de-açúcar e é conhecida pela concentração de terras na região. 

https://www.facebook.com/photo/?
fbid=900940505372352&set=a.476694937796913

Março 2024

foto: Mídia Sem Terra.

FLORESTÓPOLIS (PR) – DEZ ANOS DO ACAMPAMENTO ZILDA ARNS 



As famílias do assentamento Contestado, organizadas pelo MST na Lapa,
Paraná, comemoraram 25 anos de luta, resistência e produção de alimentos
saudáveis. A comunidade é formada por mais de 160 famílias e avança na
produção agroecológica e no desenvolvimento local. Conheça um pouco da
história do assentamento Contestado nos cards abaixo. 

https://mst.org.br/2024/02/27/assentamento-contestado-comemora-25-anos-com-
dois-dias-de-festa-na-lapa-pr-veja-a-programacao/

Março 2024

foto: Wellington Lenon.

LAPA (PR) – ASSENTAMENTO CONTESTADO COMEMORA 25 ANOS DE LUTA  



Março 2024

foto: Wellington Lenon.

foto: Wellington Lenon.
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foto: Wellington Lenon.

foto: Leandro Taques.



Março 2024

foto: Jade Azevedo.

foto: Juliana Barbosa.



Mais de 400 pessoas participaram da 3ª Caminhada na Natureza, realizada no
assentamento Contestado, organizada pelo MST na Lapa (PR). A caminhada
passou por uma das cinco cachoeiras, matas de araucária, por lotes de famílias
assentadas, pelo horto medicinal e pela reserva florestal presente nos 3.200
hectares do assentamento. Confira abaixo alguns registros. 

https://mst.org.br/2024/03/06/caminhada-na-natureza-reune-mais-de-400-
pessoas-em-assentamento-do-mst-no-pr/?
fbclid=IwAR2NJ6Y3OWKFCjV_Ee3DRbyy10G8gCIqtkjW8-
5U2PPIiyRjy9NjUN8O9Bg

Março 2024

foto: Juliana Barbosa/MST-PR.

LAPA (PR) – 3ª CAMINHADA NA NATUREZA 



Março 2024

foto: Juliana Barbosa/MST-PR.

foto: Juliana Barbosa/MST-PR.



A área do assentamento Contestado, organizado pelo MST/PR, onde foi realizada
a 3ª Caminhada na Natureza, era uma propriedade improdutiva, com dívidas e
histórico de trabalho escravo. Hoje é local de moradia e produção de alimentos
saudáveis para 160 famílias. Os visitantes participaram do plantio de muda de
oliveira em homenagem à resistência do povo palestino. 

https://mst.org.br/2024/03/06/caminhada-na-natureza-reune-mais-de-400-
pessoas-em-assentamento-do-mst-no-pr/?
fbclid=IwAR2NJ6Y3OWKFCjV_Ee3DRbyy10G8gCIqtkjW8-
5U2PPIiyRjy9NjUN8O9Bg

Março 2024

foto: Daniel Matoso/APP-Sindicato.

LAPA (PR) – NA 3ª CAMINHADA NA NATUREZA, PLANTIO DE OLIVEIRA 



Após 21 anos de resistência, a comunidade Emiliano Zapata, organizada pelo
MST em Ponta Grossa (PR), se tornou assentamento. As mais de 70 famílias que
vivem na comunidade realizaram mutirões de construção de banheiros e da nova
sede da cooperativa, e na sede da comunidade para preparar para a grande festa
da conquista. Veja, nos cards abaixo, um pouco da história da comunidade
Emiliano Zapata.

https://www.facebook.com/MovimentoSemTerra/posts/pfbid026aGC5JyxqUZHXy
AqzEJAUH1FddrVgt7xnRMTmMWwRUfMb2Nbegt5GcCSHDc8Nafpl

Março 2024

foto: MST - Movimento dos Trabalhadores Sem Terra.

PONTA GROSSA (PR) – MST CONQUISTA MAIS UM ASSENTAMENTO 



Março 2024

foto: MST - Movimento dos Trabalhadores Sem Terra.

foto: MST - Movimento dos Trabalhadores Sem Terra.
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foto: MST - Movimento dos Trabalhadores Sem Terra.
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foto: MST - Movimento dos Trabalhadores Sem Terra.
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foto: MST - Movimento dos Trabalhadores Sem Terra.

foto: MST - Movimento dos Trabalhadores Sem Terra.



No dia em que celebramos o dia de proteção das águas e de todos os recursos
hídricos do planeta, o MST relembrou a valiosa experiência da comunidade do
assentamento Zumbi dos Palmares, organizado pelo Movimento em Querência do
Norte (PR), que faz margem com o Rio Paraná, um dos principais rios e bacias da
América do Sul. Entre 2010 e 2013, a área de preservação permanente (APP) e
parte da área de reserva legal (ARL) coletiva foram recuperadas e regeneradas
numa experiência massiva de plantio de árvores realizado em 67 hectares. 

https://www.facebook.com/midiasemterra/posts/pfbid0ZiCZxcm9mgT8wEfc3nRvD
HNABtcofFRxCjawwvbM5KA3ViVo5tL32w7Zin9SXQqgl

Março 2024

foto: Arquivo MST-PR.

QUERÊNCIA DO NORTE (PR) – EXPERIÊNCIA MASSIVA DE PLANTIO 



Para celebrar o Dia Mundial da Água, o MST realizou mutirões de plantios de
árvores e de proteção de olhos d'água em áreas de Reforma Agrária organizadas
pelo Movimento na região sul do Paraná. 
Confira, abaixo, imagens dos plantios realizados no acampamento Padre Roque
Zimmerman, no acampamento Reduto de Caraguatatuba, no assentamento José
Lutzenberger e no assentamento Maria Rosa do Contestado, que contou com a
participação de crianças e adolescentes da escola e do colégio da comunidade. 

https://www.facebook.com/midiasemterra/posts/pfbid024F4X2suBCD3NUjJPsXoU
HX7dURY5QLWFdG8SDAAiK2NjghWMw2Qy6szBebZoekdbl

Março 2024

foto: Mídia Sem Terra.

MUTIRÕES DE PLANTIO DE ÁRVORES E DE PROTEÇÃO DE OLHOS D’ÁGUA 



Março 2024

foto: Mídia Sem Terra.
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foto: Mídia Sem Terra.

foto: Mídia Sem Terra.



As famílias dos acampamentos Chico Mendes e Sebastião Camargo, ambos
organizados pelo MST/PR em Matelândia e São Miguel do Iguaçu, receberam 52
estudantes de duas turmas do curso Biotecnologia e Relações Internacionais da
Unila para um momento de vivência e trocas de experiências e saberes. Os
jovens visitaram as hortas e casas, conversaram com as famílias e puseram a
mão na terra, plantando repolho. As atividades compõem a experiência da
curricularização da extensão coordenada pela professora Roberta Traspadini. 

https://www.facebook.com/midiasemterra/posts/pfbid02f6YHK2QRUYpxrPXtXCTX
wtBWf2JJAAV5da5NS8Ryo9hKmDzVy9LjQGA9FVPLtBGFl

Março 2024

foto: Thiago.

PARANÁ – INTERCÂMBIO DE ALUNOS DA UNILA E COMUNIDADES DO MST 



Em função das catástrofes climáticas que atingiram a região Sul no final de 2023,
que causaram estragos na produção do arroz agroecológico e hortas orgânicas,
ao invés de realizar a Festa da Colheita do Arroz Agroecológico, foi realizado o 5°
Seminário de Agroecologia e o 1° Seminário Nacional das Mudanças Climáticas e
os Impactos na Produção de Alimentos. As atividades ocorreram no Centro de
Eventos Olmiro Brandão, em Nova Santa Rita (RS), e foi uma parceria da
Prefeitura de Nova Santa Rita, Emater/RS e cooperativas do MST/RS.

https://mst.org.br/2024/03/19/seminario-nacional-destaca-o-papel-da-
agroecologia-para-enfrentar-as-mudancas-climaticas/

Março 2024

foto: Rafa Dotti.

MUDANÇAS CLIMÁTICAS E OS IMPACTOS NA PRODUÇÃO DE ALIMENTOS 



Os dirigentes do MST, Adalberto Martins e Roberta Coimbra, apresentaram uma
Carta Aberta com as propostas aprovadas no 5º Seminário da Agroecologia e no
1º Seminário Nacional sobre as Mudanças Climáticas e os Impactos na Produção
de Alimentos, em Nova Santa Rita (RS). A carta finaliza trazendo diversas
propostas para a crise ambiental e as mudanças climáticas e reivindica que o
governo estadual decrete Estado de Emergência Climática no Rio Grande do Sul.
 

https://www.facebook.com/MovimentoSemTerra/posts/pfbid0ysh8cyzjrgqVgUvYBt
MjREGgghbETPey4RM1YpsMTfAmKtp5rpjKNQ1vyG7DsCGCl

Março 2024

foto: Leonardo Melgarejo.

RS – CARTA ABERTA COM AS PROPOSTAS APROVADAS NOS SEMINÁRIOS 



O MST produziu vlog com imagens da colheita de arroz orgânico (irrigado/pré
germinado), realizada pela Cooperativa de Produção Agropecuária Nova Santa
Rita (Coopan), no Assentamento Capela, organizada pelo MST em Nova Santa
Rita, região Metropolitana de Porto Alegre (RS). Atualmente, a Coopan conta com
193 associados e visa ser referência em cultivo de alimentos saudáveis,
prestação de serviços, resistir ao sistema atual e lutar por uma sociedade mais
justa e igualitária. 

https://www.facebook.com/reel/306672225776024/?s=single_unit

Março 2024

foto: Cooperativa de Produção Agropecuária Nova Santa Rita (Coopan).

NOVA SANTA RITA (RS) – COLHEITA DE ARROZ ORGÂNICO 



A Escola 29 de Outubro, no assentamento 16 de Março, organizada pelo MST em
Pontão (RS), recebeu o Projeto Olhares Cruzados. A partir do debate sobre a
preservação do meio ambiente e a importância das árvores, os educandos foram
apresentados ao plano nacional Plantar Árvores, Produzir Alimentos Saudáveis, e
finalizaram a atividade com o plantio de 25 árvores na comunidade, dando
continuidade à implementação do Bosque Zecão. A iniciativa é desenvolvida pelo
setor de Educação do MST em parceria com a ONG Imagens da Vida. 

https://mst.org.br/2024/03/18/escola-29-de-outubro-recebe-o-projeto-olhares-
cruzados/

Março 2024

foto: Divulgação.

PONTÃO (RS) – EDUCANDOS PLANTAM MUDAS DE ÁRVORES 



INSTITUTO NACIONAL PARA O DESENVOLVIMENTO
CULTURAL DO CAMPO

Para saber mais:
https://www.facebook.com/cultivarprojetos
projetos@institutocultivar.org.br


